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	A família, a sociedade e o Estado têm o dever de amparar as pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar  e garantindo-lhes o direito à vida.

Artigo 230 da Constituição da República Federativa do Brasil



	A lei disporá sobre normas de construção dos logradouros e

dos edifícios de uso público e de fabricação de veículos de

transporte coletivo, a fim de garantir acesso adequado às

pessoas portadoras de deficiência.
Artigo 227, segundo parágrafo,

da Constituição da 

República Federativa do Brasil
	Às pessoas portadoras de

 deficiências, assistem o direito,

inerente a todo e qualquer

 ser humano, de ser respeitado,

sejam quais forem seus ]antecedentes, natureza e 

severidade de sua deficiência.

Elas têm os mesmos direitos que

 os outros indivíduos da mesma idade, fato que implica desfrutar de vida

decente, tão normal quanto possível.
Artigo 3 da Declaração dos Direitos das 

Pessoas Portadoras de Deficiência
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	Prezado (a) educador (a),

	
Nossos próximos temas de trabalho neste semestre serão as Questões de Convivência e a Mobilidade. Questões de Convivência dizem respeito à diversidade existente entre os seres humanos. Ser diferente de todos os demais, ser único, exclusivo e, ainda assim, pertencer a grupos que compartilhem uma identidade é um direito que deve ser assegurado a todos os cidadãos. Este convívio não é livre de discordância e rivalidades e nem deve ser. O objetivo não é eliminar os conflitos, mas obter mecanismos de cooperação que possibilitem uma convivência harmônica entre todos.


Dentro deste tema, podem ser abordados assuntos como sexualidade, classe social, gênero, questões raciais e do idoso, mobilidade reduzida (pessoas com dificuldade de locomoção), etc. Com itens de discussão tão diversos, as possibilidades de ação também são vastas: encontros de aproximação entre alunos e idosos; pesquisas para descobrir se há jovens com deficiência que não freqüentam a escola; discussões sobre a igualdade de direitos entre meninas e meninos; palestras com organizações que defendem os direitos dos homossexuais ou dos negros; campanhas de conscientização para que sejam feitas - no ambiente escolar e na comunidade - as adaptações necessárias ao acesso de pessoas com mobilidade reduzida, e outros. 


Em setembro, mês no qual se dedica uma semana inteira para as discussões das questões do trânsito (de 18 a 25 de setembro), o tema sugerido para se trabalhar é a Mobilidade. Este conceito, muito mais amplo do que o próprio conceito de trânsito, envolve todas as formas de deslocamento humano ou para uso humano e o direito a elas. Pode-se discutir o direito de ir e vir, o transporte coletivo urbano, a educação no trânsito, a mobilidade no ambiente escolar, etc. E as ações relativas ao tema vão desde a coleta de assinaturas, elaboração e entrega de ofícios solicitando sinalização adequada no entorno da escola, até blitze educativas pedindo paz e segurança no trânsito.

	

	Conheça abaixo uma ação que exemplifica os dois próximos temas de trabalho do Você Apita: Questões de Convivência e Mobilidade. Com o relato da vice-diretora da EMEF Tancredo Neves, de Caxias do Sul - RS, Marta Della Santa, e de alguns jovens participantes do projeto na escola, é possível saber, em detalhes, o que foi realizado e os resultados para a comunidade.

	"Quando o Você Apita chegou à escola os alunos decidiram que os temas abordados seriam Questões de Convivência e Mobilidade. Como uma das alunas da escola, Gisele Vaz de Oliveira, é cadeirante, o grupo sabia que ninguém seria melhor do que ela para falar sobre os dois temas. A garota poderia relatar aos colegas as dificuldades de acessibilidade e de integração na comunidade para uma pessoa com deficiência.

Empolgados, os alunos foram convidar a colega, mas descobriram que há mais de um mês Gisele não estava freqüentando as aulas. O motivo: o serviço de transporte para deficientes físicos da cidade não passava mais na casa da garota. Diante da situação, a turma não pensou duas vezes: a primeira ação do grupo seria a favor da colega.

A idéia era mobilizar a comunidade na busca do direito de Gisele de ter transporte para ir à escola. Para isso, a turma convidou os alunos da EMEF Angelina Sassi, que também atuam no Você Apita, a participarem da ação. Organizados com faixas e cartazes, mais de cem alunos das duas escolas se uniram em uma caminhada até a casa de Gisele. Eles reivindicavam o direito de estudar a todos os cadeirantes da cidade.

Não só a comunidade, mas também a mídia de Caxias do Sul e, conseqüentemente, os políticos, souberam do distanciamento da estudante das salas de aula. Em menos de uma semana, a empresa de transportes da cidade garantia a ida e a volta de Gisele à escola. Porém, sua mãe tinha de acompanhá-la sempre já que ela precisa de ajuda para descer e subir do ônibus.  

A gratuidade do transporte foi estendida ao acompanhante de Gisele, o que não acontece com os outros deficientes da cidade. Diante disso, um vereador apresentou na Câmara Municipal de Caxias do Sul um projeto de lei complementar que propõe a obrigatoriedade do município em fornecer transporte gratuito não só aos deficientes, mas a seus acompanhantes. O vereador defende que tal benefício pode ser uma maneira de incentivar a permanência dessas pessoas na escola.

Para os alunos esta foi uma grande conquista, pois a ação feita por eles que beneficiava uma única pessoa agora pode se estender a todos os cadeirantes de Caxias do Sul. Uma colega de Gisele na escola, Jusceli Eva da Silva, afirma que ela precisa estudar para que um dia possa trabalhar e conquistar os seus direitos.

O interessante é ver a relação que toda a escola acabou criando com a colega. Antes mesmo do Você Apita começar com a gente, o espaço físico da escola já havia sido adaptado para o deslocamento da Gisele. Agora, os alunos é que estão preocupados em se adequarem a ela. Todos os dias algum aluno está disposto a ajudá-la a descer e a subir do ônibus. Durante as aulas ela nunca está sozinha. Nos momentos em que não pode participar, como nas aulas de educação física, os colegas se apressam em ir à biblioteca buscar livros, gibis ou revistas para que ela possa ler.

Os alunos que desenvolveram estas ações se sentem importantes por terem sido responsáveis pela conquista dos direitos de seus colegas. Hoje, eles são jovens protagonistas educados para a cidadania."
Marta Della Santa

Vice-diretora da EMEF Tancredo Neves, de Caxias do Sul – RS

Ação traz de volta à sala de aula alunos fora da escola

Ainda preocupados com colegas que, por diferentes motivos, abandonavam a escola, os jovens do Você Apita iniciaram uma pesquisa para saber os motivos que determinavam esta situação. Maicon Duarte, participante da ação, explica que a conquista do transporte para Gisele foi somente o primeiro passo. Agora é preciso ajudar outras crianças que estão fora da sala de aula. Sua colega Jennifer Moraes afirma que todos têm o direito de garantir um futuro melhor e é preciso estudar para alcançar isto. 

Para dar a outras crianças e jovens a oportunidade de freqüentar a escola, o grupo visitou os bairros vizinhos e cadastrou 30 crianças com idade escolar que haviam se afastado dos estudos. Algumas, porque alguém na família está doente e não pode ficar sozinha, outras porque precisam trabalhar.O levantamento realizado pelos alunos chegou ao conhecimento da Secretaria Municipal de Educação e do Conselho Tutelar de Caxias do Sul, que visitaram os alunos.  Hoje, boa parte deles já está de volta às aulas.
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  Para receber o certificado de participação de 60 horas do Você Apita, cada unidade didática realizada deve ser relatada na ficha resposta, de preferência logo após sua conclusão, e encaminhada ao Centro de Coordenação Fiat, via fax, correio ou e-mail. O prazo final para o envio da última ficha resposta preenchida será no dia 10 de novembro de 2004. Os educadores precisam cumprir, pelo menos, 65% das atividades propostas, o que significa o encaminhamento de seis fichas de devolução das unidades didáticas. A ficha resposta se encontra no site www.voceapita.com.br, disponível para cópia ou impressão.
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  Os colaboradores participantes do Você Apita também receberão certificados de participação. Para isso, no entanto, é importante que as escolas informem ao Centro de Coordenação Fiat os nomes de seus colaboradores, com todos os dados de identificação necessários e os detalhes da participação do colaborador (data e local da atividade e a descrição da colaboração fornecida). Os dados do colaborador que precisam ser enviados constam da ficha cadastral presente no site www.voceapita.com.br, dentro do Conheça o Você Apita.
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  Se, por algum motivo, você não recebeu a primeira correspondência enviada pelo correio em junho, cujo tema era Meio Ambiente, basta acessar o site www.voceapita.com.br. Ela se encontra dentro do Espaço do Professor e pode ser copiada ou impressa.

	

	
	O Centro de Coordenação Fiat agradece seu

interesse e ressalta que o telefone de

chamadas gratuitas (0800-551133) e

e-mail voceapita@voceapita.com.br
estão disponíveis para o esclarecimento

de dúvidas e envio de sugestões.
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	Centro de Coordenação Fiat

Av. Angélica, 2632 - 10ºandar - CEP:01228-200 - São Paulo - SP

Ligação Gratuita: 0800-551133

(atendimento das 8h30 às 17h30, de segunda a sexta)

voceapita@voceapita.com.br

www.fiatvoceapita.com.br
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